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22- SERIE

0 «Imparcial)) diz que todõs 
sabem e ha quem possa- aílirmar 
na presença do snr. coudc du 
Margaride que elle queimara o 
snr. Fontes em estatua em 1868. 
Ernprazamos o referido perió­
dico a (pie nos apresente o nome 
J)ET'M SÓ HOMEM DE BEM 
de Guimarães que afiirme tal. 
Advertimos, porém, que rejeita­
mos o testemunho de gente do 
jaez (Taquellefigurãoque, tendo 
sido chamado pela redacção do 
pâpel em questão para tomar a 

, responsabilidade d’um escripto 
- oflénsive da honra do sr. conde, 

-íbi declarar no tribunal que ó 
P» embriagaram elhe prometteram 
1 uma quantia, que não deram, 

para assignar o dito escripto e 
terminou p»or desdizer-se de tu­
do, fazendo publicamente os 
maiores elogios ao offendido, do 
Qual implorou e obteve per­
dão, deixando o juiz e audi­
tório inteiramente enjoados com 
tanta miséria e abjecção.

’

■

SABBADO 23 DE JUNHO DE 1877
I caminho de Vianna do Casiello, o>estas singelas palavras, em 
regime ul 
depois passava nas ruas da cida-1 e cohcclhu, o mais solemue pro- 

la immeiecida e 
lodos o> respeilos mju<a desconsi­
deração.

, k, . nome para elle que nós ousamos cha-
lo' d mfanleria 3, e poucople to la a p.ipulação d’esla cidade mar a âttenção do leitor.

............................................‘ 1 V-iliada, o conspícuo, esÇoha-
jdc com direcção aos paços dos I lesto cmilia esh 
: i -i r i .

^ERO 23

A DISTRIBUIÇÃO DA FOR 
ÇA PUBLICA 

Gonsnmmou-se !
Honlem de manhã sahiu d’aqui

FOLHETIM
OPACTODESAHGUE

POR
PONSON DU TERRAIL

• VERSÃO DE J. * *

Segunda parte

Os COMPANHEIROS DA ESPADA

(Continuação)

—Peço-lhe que saia, senhor, 
Jnurmurou Leona; ama-me um 
homem que me mataria, e áo sé- 
mior também, se o encontrasse 
aqui. ..

—-Matal-a, quando eu estou

| duques de Guimarães a ala es­
querda do regimento d’infanteiia 
6, que o vem subsíííuir !

| Apesar dos protestos em con­
trario, foi ndlingida a e^l.r leira 
uma das maiores desconsidera­
ções que cila, tem soílido. v

Nau ó porque a difierença do 
numero dos regimentosiÒirrc nuis 
nobre a guarnição feita por uns 
soldados- d») qee por oútros: é 
porque Guimarães, sempre reco­
nhecida com direito a ser conside­
rada céde d’um corpo militar por 
ser uma das povoações relativa- 
niwiwte ;n:ii« populosas, rnais yetn 
merciaes, mais ricas e mais in■ 
duslriaes do paiz, e por ser cabeça 
d’um concelho que é dos que mais 
avultadamenle contribuem para as 
despezas do> estado, foi por esle 
facto da transferencia do regimen­
to 3 e da sua substituição pela ala 
esquerda- do G, posta muito abai­
xo de fèrraÇ' que-lhé são infinita­
mente inferiores em lodos os sen­
tidos. .. ...... t ..

- Escassca-nns boje o espaço- pa­
ra os largas considerações" a que 
esle assumpto se presta. Reserva- 
mol-as para outra occasião, li mi 
lando nos hoje a lançar aqui, com

aqui? exclamou de Verrie, pa­
rodiando sem o saber, um verso 1 
celebre de Ruy Blas; ora vamos, 
não pense nfisso l i
- E o ex official íFum rtíovitríen-
to de nobreza, levou a mão ao 
lado^como se procurasse uma es-4- ' 
pãda, não Se lembrando que já < 
a não tinha. Depois acrescentou, i 
olhando para Leona: '

—Ama-o? Se o ama, diga-o, 
que me retiro. <

—Amei-o. . .balbuciou ella. i 
—E. ..agora? <
—Agora, teme-o.
O snr. de Verne suspirou de i 

alegria.
—N’esse caso, disse elle, fico 

ao pé de si, passarei aqui a noite, i 
acompanbal-a-hei depois e dei- 1 
tar-me-hei ásua porta, como um ] 
dragão que guarda um thesouro, i 
e seelle vier... <
. Leona não respondeu. Octa- i 

yio sentou-se ao lado d’ella, que 
já lhe não pedia para sair.

O SXR. MARQUEZ DE V AL­
UADA E A TRANSFEREN­

CIA DO REGIMENTO 3

—quem eu s<’ii ? f‘xc!a- 
ma o sr. de Bolama 2.a—sou li- 
llio de reis o costumo castigar os

a do por doz/' soldados de cavalla— 
ria. precedido por dois betodo­
res e puchrdo por duas parelhas, 
seguia a estrada que dir“cta- 
mente une a palria de Marnoco 
com a palria do snr. D. Affonso 
Henriques.

Costuma-se diz^r que as ova­
ções são fumo de momento. Val- 
Jada, o marquez, ia alegre, jubi­
loso e terno, e de quando em 
quando sorrindo-sé para o sola, 
que era joien e gracioso, dizia- 
lhe gesticulando : «Eu, meu ra- 

j paz, eu tenho honras de príncipe ’
O sota com o seu pequeno

| vosamente.
• Entretanto GuimarOeS; a ve­

lhinha, abria os braços e Recebia 
em seu seio venerando, o cele­
brado heroe, por graca de Rola- 
ma J governador civil de Braga e 
arredores !"

Entremos. O marquez tam­
bém entra.

A uma das janrlla®. por onde 
passa o cortejo, um inimigo,um 
èonde troiano, espreita o grego 
aristocrata. E ao pé d’eile-Ãó 
Margarida endiabrado!—um di­
gno filho de Marte, um coronel, 
sorri de tão apoucado gentil ho­
mem.

Vallada, enfurecido, ma nda 
chamar o guerreiro.

Mas Marte protege o guerrei­
ro, e seg; rd;i-llie ao ouvido a se-

Já em o numero passado trans­
crevemos do' «Echo do Lima» al­
guns períodos com relação á par­
le lomada pelo ^nr. marquez. de; 
Vallada, governador civil ile Bra-1 ’ 
ga, m transferencia do regimento ■ chicote, açoitava os cavallos ner- 
3 para Viaiiha do CaStèllo. ’

Continuando no propósito de 
dar aos nossos leitores conhecimen­
to dõ modo como a imprensa ava­
lia este successo, cumpre-nos 
transcrever hoje o que a tal res­
peito se lê na «Democracia».

Pedimos a âttenção dos nossos 
estimáveis leitores para o -artigo 
da «Democracia», que a merece 
pela finíssima pilhéria e justa cri­
tica com que está escripto. E’ o 
seguinte : . < ,

guinte resp ,<{a :
—Conspirador ’ cònS^irador è 

você, seu com.co, seu grulesco, 
seu... -

Ia para dizer ridículo. ..
focam as trombetas nos ar— 

raiaes de guerra. Rufam os tam­
bores.

Vai Lida amuado vem a Li. boa 
0 queixa-se ao papá. O coronel 
irritado vem ao Porto e falia a 
Marte.

Papa Avila ouve a creança e 
jurá f izer-ihe jn.-t.iça. Deus Vas- 
Concellos escuta o o
responsabilisa-se pelo resultado.

Com leu senhor, porem,, não 
joguesás prras.. Quem- è o mais 
forte ? Ó sr? A aliada. Muito bem. 
E o mais fraco ? O sr. coronel.

Então o coronel que sofira e 
seja transferido juntamente com 
o seu corpo.

Misérias’!

Parece que a epoca não vae 
muito azada aos marquezes. Ha 
pouco deu-se em Braga um caso 
digno de especial menção^ e è

O snr. Paul, que escreve para 
o «Imparcial», e o snr. visconde 
de Lindoso, que o manda escre­
ver, querem-uos forçosamente 
obrigar a entrar em questões 
pessoaes. Repugna-nos tanto is­
so, achamos isso tão indigno da

‘De Verne, como mais signifi­
cativo olhar, pedia-lhe que le­
vantasse o veu, no que ella con­
sentiu, deixando-o admirar tão 
pouco Vulgar belleza.

■ 1 -—Não tema nada, murmurou- 
lhe elle ao ouvido depois de a 
contemplar; defendel-a-hei eu 
só ooiítra um exercito.

: Acabado o espectaculo, Octa- 
vio offereceu o braço a Leona, 
que o acceitou; levou-a até ao 
trem, e quando a portinhola do 
< *---- ------- i-—— — _ — ___
trada, elle gritou áo cocheiro, 
sentandó-se ao lado de Leona:

—Rua da Victoria. ■■
• Os dois amigos que tinham 

acompanhado de Verne ao thea- 
tro, admirados do arrojo queem- 
pregárapara conquistar Leona, 
exclamaram, receiando que a ac- 
ção que elle acabava de praticar 
lhe não trouxesse consequências 
fataes:

—Decididamente é homem

atrevido, e ha de tornar-se no­
tável.

—Se Deus lhe der longa vida.

XI

Já tinham decorrido tres dias 
depois da fugida de Leona,quan- 
do Gontran levado pelo desejo 
de a tornar a ver, fora reclamar 
do coronel o auxilio da associa­
ção.

O marquez entrou em casaso-
coupese abria para lhe dar eu-’cegado e resolvido a matar Leo­

na. Condemnara-a como se tinha 
condemnádo a si proprio.

O sr. dè Lacy, á rriaheira dos 
criminosos que procuram apagar 
os vestigios dos crimes que com- 
mettem, condemnara á morte 
Leona, causa primaria da sua 
deshonra.

Esta r esoluçãoenraizou-se tan­
to no espirito do marquez, e tor­
nou-se tão inabalável, que che- 

' gou a escolher o punhal que a

devia executar, e esperou soce- 
gadamente que o coronel lhe des­
se ãs informações que lhe pro- 
mettera.

Este não faltou á sua palavra. 
Vinte e quatro horas depois re­
cebia Gontran o seguinte bilhe­
te:

«Leona saiu no sabbado da 
rua de Port-Máhon. Foi morar 
para a rua da Chaussce-d’An- 
tin, numa pequena casa que 
dois dias antes mandara alugar 
por uma pessoa desconhecida. 
Á’ noite foi á Opera. Recebeu no 
seu camarote um rapaz elegante, 
o-sr. Octaviode Verne. A’ saída 
elle offereceu-lhe o braço, e ella 
acceitou-o. Sò no dia seguinte 
de tarde Leona foi vista na rua 
de Chaussée-d’Antin.);

—Trahiu me 1 murmurou Gon 
tran, com o olhar incendiado pe­
la cólera.

( Cvntinud)



RELIG1ÃO E PATRIA
imprensa, que nem depois de 
muito provocados temos cor­
respondido com retaliações. Es* 
tamos mesmo na idea tle nunca 
coi responder; mas, desde que 
se discute a cor dás calças de 
(piem foi a um baile, lião havia 
que estranharquenósdiscutisse- 
11108 também certas miscriasi- 
nhas dos nossos adversários. Não 
queremos descer a tanto, e sen­
tiremos muito, (pie nos forcem, 
muito contra nossa vontade, a 
dançar cónformé nos tocam.

D’um nosso amigo recebemos 
: para publicar o seguinte docu­
mento :

Nós abaixo assignados resi­
dentes em Guimarães, tendo lido 
no periodico= «Imparcial» — 
que o ex.m0 sr. Conde de Marga-- 
ride mandara queimar,em 1868, 
o ex.m0 snr. Fontes em estatua, 
espontaneamente vimos decla­
rar que isto é falso, e que nèrh 
n’esse tempo nem nunca constou 
que o mesmo snr. conde prati­
casse tal facto óu algum de ge- 
nero similhante.

Guimarães 15 de Junho de 
1877.

Avelino da Sdv.i Guimarães
José Furtado do Valle
Jo>é Mó!ia da Cosia
José Joaquim da Costa
José Luiz Ferreira
Anlonio Campos da Silva 'Pe­

reira
Pedro Pereira da Silva Guima­

rães
Júlio Pinto Monteiro Girão.
Aoguslo Mendes da Cunha 
Anlonio da Costa Guimarães

" ^Antonio Joaquim da Costa Gúi- 
marães

Francisco José da Costa Gui­
marães

Jeronimo S. Carlos Ferhandes 
' da Silva Ribeiro

Anlonio José da Silva Baslo 
Anlonio José Ferreira Caídas 
Gaspar da Cunha Berrance 
Joâo Anlonio Fernandes Gui­

marães
José Joaquim de Lemos 
Francisco Pedro Venancio 
Domingos José de Souza Ju- ©

nior
José Ferreira d’Abreu
João José da Cunha
Avelino Germano da Costa 

Frei las
Manoel Luiz Carreira Guima­

rães
Domingos Jose Ribeiro Guima 

rães
Domingos Anlonio dc Freitas 
Pedro Lopes Guimarães 
Joâo Pinto de Queiroz 
João Pereira de Lima 
Anlonio José Pereira de Lima 
Antônio Serafim Alíonso Bar- 

bozã
Manoei José da Sdva Miranda 
José de Souza Guimarães.

(Segue-se o reconhecimento)
------ i imi h U>CiGnu>C i ----------

Sr. Redactor da R. e Patria

Parã responder a um artigo 
do «Imparcial», onde se diz que 
eu queimara em estatua o snr. 
Fontes em í868, peço a publi­
cação dos seguintes documentos, 
o 2.° dos quaes é firmado por um 
dos membros mais considerados 
do partido progressista n’cste 
concelho.

De V. efc. 
Guimarães 16 de
junho de 1877 > .- p

Conde de Margaride

Ex.n'° Snr. Dr. Luiz Augusto 
Vieira

Creio que V. Ex.B foi admi­
nistrador de Guimarães em 18.68, 
e tendo um periódico d’esta lo­
calidade dito que eu queimara 
ou enterrara em esta Eu a o sor. 
Fontes, ifaquella epocha, peço- 
lhe que me declare se lhe cons­
tou que eu praticasse du promo­
vesse fál acto então, ou mesmo 
n’ontro tempo.

Não procuro justificar-me pa­
ra cbm Guimãrães onde toda a 
gente sãbe qual éa verdade,mas 
para com quem reside fóra draq ui; 
e por isso desde já solicito "au- 
ctorisafjão pará fazer da siía de­
claração o uso que me convier.

Sou com a maior consideração

De V. Ex.a

muito att.° v.ore obr.° 
Guimarães 14 de
júnllo de I 877

Conde de Mangar Fe

Resposta;______ ~ (— --- .
111.m%e Ex.‘no Sr. Conde He Âiãr— 

garide.

Àhnuindodà melhor vonfàde 
ao convite de V. Ex.a, cumpre- 
me dizer, que fui nomeado ad­
ministrador no fim de Janeiro 
de 1868, exercendo interinamen­
te o cargo ou o Ex.“* Snr. Jo^c 
Falcão de Magalhães, ouoEx.m° 
Jeronimo Couto.

N’essa qualidade affirmo, que 
durante a minha administração, 
não me constou que V. Ex/ pro-1 
movesse ou concoi resse para o 
facto a que allude, e cómo parti­
cular assevero sob a minha res-f 
ponsabilidade pessoal, (pe nem 
antes nem depois d’esta epocha 
V. Ex." praticou ou mandoír 
praticar similhante acto.

Houve effectivamente aqui no 
principio de Janeiro uma pouco 
feliz cxhibição chamada o en­
terramento do imposto de con­
sumo, niaseu soube pelo proprio 
director d’ella, já fallecido, que 
V. Ex.a fóra inteiramente estra- 
lilioaisto.

Sou cóm a maior consideração

De V. Ex/

am.° respeitador e cr.° eobr.° 
1 4—6—77

Liuiz A. Vieira

Tendo-se esgotado a edição 
do jornal em que publicamos as 
Cartas justificativas do sr. conde, 
de Margaride com relação aó 
ãleive que lhe assaca o «Impar­
cial» delle ter queimado em es­
tatua o snr. Fontes, republica- 
mol-as hoje.

ceder o snr general de divido 
Corrêa de Vascnm ellos. ’

Sentimos deveras este acon­
tecimento, siipposto tenhamos 
bem fundadas esperanças deque 
o sr. marquez empregará toda a 
sua alta influencia coin o gover­
no para que não chegue a verifi­
car-se tão sevgro castigo em 
quem só teve a culpa de condes- 
.âcuder com,os desejos do ilhi$- 

independencia nacional, o quaLtTe chefe do districto.
foi enthusiasticamente corres-j

’ pondido, e segnidamente outroi IKiivbisiciiíomi_ 
ao digníssimo,coronel o sr. João Honlem de manhã pelas 5 Inuase 
Luiz (FOliveira, comodistiiictis-ln,cia sahiu d’aqui pela eslrada de 
•s.imo cavalheiro n quem çsta çi- Famalicão com diiecção a Vianna 
dade i devedora de t;to estreina-|,|„ ;1 ;,|a .lin-ita (|0
dps, obséquios, e cotno iwhtar S).tn|(1 3. so|, „ C(’
bnoso. mdefesso mantenedor «al„ial|l|0 ,1o scl, (|i ,or,„,e| 0

. discipliva, que e a obeuiencia do^, . .. .... •
soldahoaos seus snreriores e. ao.^0. L“|Z. 1 OI'VC"'a lísl'e,laViin|- 
governoiegitimameptcconstitui-'11,1 a salnda cenlemies de pes- 

: do. Seguiu-se o agradecimento:>oas, ipie qiicnam assim tcslcuni- 
, do sr. coronel, noqual affirrnolipihãi' :ms briosos militares quanto
■ que como.militar . o se11. timbre'seniimi a sua transferencia equan-
' era obedecer ao governo e só. ao.ta s.ied ide lhes deixava a fraternal ’ 

, c amiga convivência , em que vive-
■ sem que n’esla qualidade tivesse rain C0!U 0 j)uVo de Guimarãesdu-
i política, offere.éendo conlo parti- ... - ’ -
• cu lar o seu préstimo à cidade de 
> Guimarães. , .

Quando disse que o .seti tim—I:■v , 1 . /•im

lo, estava servindo o adminis- presidente da camara, seguindo- 
trador substituto o sr. Jeronimo se relativaíqente osr. vice-presi- 
Couto. . , denteia camara, o sr. Rodrigo

Não me lembro qué n’essá oc- de Menezes, os restantes mem- 
casião se attribuisse a V. Ex.a abros dq camara, qs,represcntan- 
promoção de tal farçada, e çstoú tes das diversas .corporaçõescon- 
convencido que a não promovem, vídadas para tom gr parte na fes-

E’o que se me offerece dizer ta, ,e diversos cav.aWeiros. Abriu 
cm resposta á carta de V. hx.“,c 
d’esía (pieira fazer o uso que lhe 
convier. Sou

a

am.° aff.° e m.t0 obr.°

Guimarães 15 dé 
junho de 1877 ■ " ; <

Josè Falcão

111 ,,w e Ex.m0 Sr. Conde de Mar 
garide.

.... ,e diversos cavalheiros. Abriu 
os brindes o/sr. conde <le Marga- 
ridCj levantando um ã El- 
Eei, ás institpições liberaes e á

Em resposta ao cçnreúdo na 
carta dc V. Ex.a, cumpre-me 
em abono da verdade dçolarar, 
que me recordo de em princí­
pios de janeiro de 1868 terlógir 
a queda do ministério presidido governo, qualquer qqe elle fosse, 
pelo actualmente fallecido Ex.m0 
conselheiro d’estado Joaquim 
'Antonio d’Aguiar,e de estar nes­
sa occasião occupando com'» 
substituto o logar de adminis- 
tradoi’. Nem antes nem depois bre era obedecer aq governo c so 
me consta ter sido queimada em ao governo, foi calorosamente 
estatua n’esta cidade ou conce- applaudido. k
Uío a pessoa de ministro algum; Pouco depojs levanfou.-se o sr. 
o. facto que porérn teve logar Rodrigo de Menezes, e com uma 
iFessa occasião com a censura fluência e correçção de palavra 
dos amigos da ordem e do res- nwl... d’...
peito aos homens . importantes le jantar, de cuja iniciativa de-l 
do paiz, foi uma farçada ridícula clarou corajosainente qu.e queria 
á quedada situação, a queopovo a gloria e a responsábilidadiq 
deu o nome de enterro e que per-! acabando por brindar ao sr. co- 
correu ao principio da noite va- ronel. t
rias das principaes ruas e praças Seguiram-se um sem numero 
desta eidade Am dirp.(>;.;u^ao 1Q-Jdej»wqde.s. ao.exercitei. ao Jbri^A1 
c al da praça do mercado onde íi- so regimento 3 coipo tipi apçr- 
nalisou. A iniciativa d’isto foi to de mão na hora da sua despe 
devida.a (lima pessoa, que.não édida, á associação commercial, á 
v r;.. a  ----—i—:j.. assoCia(^0 artística, á camara

municipal, ao clero, á imprensa, 
eáprosperidade de Guimarães,! 
a que responderam digiiamente 
os representantes (Festas diffe- 
rentes corporações alli presen­
tes. II. uve depois diversos brin-| 
<ks particulares, tertniimndo COI.(„K.| js> nent0 JJ,
jantar por um a todos ,os....que (!e,,„„ i^rtanlF. 
conspirar.n, mas que. .conspiram - , cui(| ir.un (|(j ()spí.,„ar nulll. 
para a ordem e prosperidade dodil|ld(( otl„,.,.c,.,. 2:2.-,0 reis a nin 

... . r » criado do hotel, onde elle í')i th!-
Foi nma esplend.de <esta de d (>8 informai..dos brifld.» 

despedida, que deve ter hson- 1.......... • ... .
geado muito o digno coronel em 
honra de quem foi dada. bl.„Jcs

Sabida e. entrada—S t-
^levantava!

j ' é finura esta (b 
isqppór conspirações uo meio de 
i um jantar dad<> tf um hotel!

E o tolo do errado que lhes 
não com u a rheia libra !

e amiga convivência em que vive-

raníc o período de cerca de 6 an- 
nos.

Foi uma scpua tocante e affe- 
cluosa esla despedida d’um, povo 
inteiro a um dos mais distinctos e 
disciplinados corpos do exercito 
portuguez. |

A's dez Imras e meia entrou | 
aqui, vinda <lr Penafiei, a ala cs-

notáveis, expoz o motivo d’aquel querda (F infante ria 6. na forçado 
- 'J"içenlo o laulas praças, sob o com- n. I ' i . i . .. ... . .a «i..

V. l<x.a, bem conhecida n’esta 
cidade, a qual sem se esconder 
expoz na rua adita farça acom­
panhada por seus creados e ca- 
zeíros, encarregando a direcção 
a um indivíduo já fallecido, mas 
tamhern conheci 'o de todo*q

E’ esta a declaração que á ver­
dade de que me preso exige que 
eu diga e que affirmo,como tam­
bém a podem assegurar todos .os 
habitantes probos e sérios d’esta 
cidade.

D'esta fiel e verdadeira expo­
sição pode V. Ex.a fazer o uso 
que bem lhe parecer.

E sou de V. Ex.a

mando do sr. lemmle coronel Ale­
xandre Jusluiiauo de Souza Al- 
vim Pereira.

Iu|t-nnam nos (pie os olliciacs e 
oldadtçs d*esla. ala ficaram eu- 

õauUdcs coin as magnificas dispo- | 
Sições ,e aceio do quarlel, ijue se 
(levem na lha ior parle ao zelo, cui­
dado, diligencias e aclividade in- 
deíessa do digno coronel do 3, 0 
ex.,ni’João Luiz d’Oliveira.

> —Pois não sab<*|H?
0 jantar dr despedida, dado por 

cavalheiros d esta terra ■ *- • 0

muito att.° v.or e cr.° respeitoso

Guimarães 15 de 
junho de 1877

Jeronimo do Couto

íwmám©

Foi uma esplendida Qstá . d
(pia alli se íiz -ssem. N’nm jaol;,r 
de conspiradores th*viam leyan- 

; sedicii'-' 
''sos, e era myster saber-sc qua»1? 

.... \ f >ssem esses brin les e quem vsluu hqntem a ala uireita d ui-levaiitava , 
fantena n. 3 e entrou a esq.jer-j 0|1]e|1) •. 4 fíilura esla (|,
dado n.° 6. Liraram-nos 2o() ...» moía de
praças, aqui estacionadas haveis' 
annos, com unia excellepte muq 
sica, e deram-nos em troca 100' 
com cornetas e tambores.

Não ha melhor prova de con­
sideração para a terra, nem 
amostra mais significativa do va­

Resposta â cártâs análogas':

Ex.m° Snr. Conde de Margaride.

Se bem me recordo quando em 
18G8 se fez n’esta cidade esse si­
mulacro de enterro do snr. Con­
selheiro Fontes Pereira dc Mel-

•BaiHrr—Deu-se effectiva- 
mente ha quarta-feira íiq Hotel 
de Guimarães, o jantar de des­
pedida ao e^.mo João Luiz de 
Oliveira, di^dissitrío coronel do 
regimento d infanteria 3. 0 jan­
tar, que foi de stíEscHpçãó, ê em 
que tomou a iniciativa o ex.n‘° 
Rodrigo de Menezes, esteve sum­
ptuoso e esplendido de serviço 
e animação. Tomou o centro da 
meza o snr. coronel tendo á sua 
direita o sr. conde de Margaride 
e á esquerda o sr. Leite Pereira,

limento dós amigos .políticos do , t 
sr. marquez de Vallada em Gui- Z;1 
marães! ,|<

. n 1 imos —Áó sr. coronel 
Isidoro Marques da Costa, mili­
tar distincto, foi tirado o com- 
níando do regimento d infante- 
ria n.° 8, de Braga, em conse­
quência de s. ex.a haver conce­
dido guardas d’honra illegaps 
ao sr. marquez de Vallada,como 
se provou por uma syndicancia a 
que sobre esta irregularidade 
mandou ha cerca de 8 dias pro-

Fa 11 cr i 3U e n to—F a I leceil 
ante-liontcm a ex.AMa­
ria Emilia Correia Leite de Sou­
za, filha da ex.l,,a sr. Cbnd"SS2 
de Basto, e esposa do ex.mo sor. 
José Falçãode Magalhães. P<ide*rf < 1 dlViU IX V 1T1 <1 l H o • A .

ceu longa e dolorosissima enFr- I 
midade. que. resistindo a todas 
as. applicações da sciencia e a to* 
d »s os disvellos da família, a F' 
vou por fim á eternidade.

O seu < adavcró dado á se* 
pultura na egreja de S. Francis-

Os nossos pêsames á sua ilEs* 
ire familia.

esplend.de


Guimarães—Está no seu' 
vo posto a estatua de Guima­

rães. Depois de escodada, para 
selhe tirarem as grosseiras pin ■ 
turas e douraduras que a des- 
feíavana, foi quarta-feira de tarde 
irada para o cimo da frontaria 
jOs paços municipaes.

Está onde deve estar.

rães Ç ! !), 24 0[0 para a Povoa, 
25 °[0 para Terras de Bouro, 
25 °j0 para Vieira, 26 °|0 para Fa- 
malicãò, e 25 °[0 para Villa Verde !

Uma perfeita bagalclla, uma 
ridiculeza em que não vale a pena 
fallar 1

E r.ote-se que, segundo nos 
consta, do anno passado para ps-, 

jWwsica—A do regimento 3 b' anuo houve um saldo de cerca 
.... ainda, quarta-feira

RELIGIÃO E PATRIA
soíto mil seis centos e nove—de- 
senovemil setecentos sessenta e 
oito—viu te e tres mil quinhen­
tos oitenta e oito—trinta mil no­
vecentos cincoenta e um—qua­
renta e tres mil duzentos e de- 
zesseis—quarenta etres mil qui­
nhentos iiovepta e nove—qua­
renta e tres mil e seis centos— 
quarenta e cinco mil cento e se­
tenta e cinco—quarenta e cinco

. ,.oU ainda, quarta-feira de de 7 contos de reis, que tornaram1; mil e quarenta—quarenta e oito^uicias, cuenta ,ya cop-corrésp. m«ales artísticos en Rússia y Tur- 
Virde, das 6 ás 8 horas, no cam- menos pezada adespeza agora. Pa- mil tresentos trinta e sete, ecin- qoia para poder publicar la Crónica exacta de Jos acontccimien— 

\ ------— i — . ----  que este saldo falta, aIcoenla e quatro mil e oitenta e tos que ocurran en la terrible lucila que sc prepara en aquella

«Maná do Sacerdote 
brox. 500—cart. 600.

«Ancora de Salvação» 
brox. 500—cari. 600.

D. MARIA DO PILAR
«A Lei de Deus» collecção deqje qg paginas in folio, 500 reis, 

lendas baseadas nos pieceitos do1 Assigna-se na livraria em S. 
(decalogo 1 vol. 500. | Damazo, 30, 34.

} . .zi ! 1 l*fp ílíi I V ATI A CJTO *
de 8. Francisco, por. ordem ra o anno, 
ex.m0 coronel, que quiz assim (|Ue montará isto ?

dar mais uma demonstração de 
quanto prezava esta terra, e 
quanta consideração ella lhe mc-

Te-i>CHm---- Vão-sc ames
quiuhando as grandes lestas e as 
grandes demonstrações. Não ha 
muil<> que uma das primeiras fes­
tas Testa cidade era a commemo 
jaçãn <la ascensão do gram-U pon 
tilice Pio IX ao s«dio Poi.lilicio, 
Essa festa porém, decahindo d’.m 
no para anno loi este aimo redil 
zida a um «Te-Deum» na egrcji 
dos Santos Passos, ;m <|u d as>ís j 
Ur.un aptn.s alguns p.i-hes, e cs i 
ses, poucos, e algum» lieis. . . |

;Não é, bem o sabemos, porque;' 
tenha desapp irec do d’esla. terra o 
espirito de religiosidade, (pie sem 
pie a tem distinguido : nns. poi 
que, arrefecendo os primeiros en 
•llitBiasmos, poucos se resolvem a 
tomar a iniciativa cllicaz das gran­
des manifestações.

A oração gralulaloria. rpie pre­
cedeu o «Te Deum» ceUbrado iia 
quinta-feira, foi feita pelo nosso 
esclarecido amigo e já muito co 
nhccido orador padre Caídas.

ANNOTCIOS j posterior ao praso dos éditos que

Antonio José dà Silva Basto

ÉDITOS DE .30 DIAS

83, l()í./l 18, 123, .
!i í(>. 235 248. 251. 262, .2.73 <r,,no hrrdeira da dita sua mãe, 
|28L 28í’ 285, ,286*. 306?31.2?' 
i346 e 3.)9 : as quaes. em .cum 
prim-nlv das condições» .regwla- K 
(Huml ires / 
vão ser amodisadas e :'liaricádâs.

Pele jojso dq djreitc d’esla 
marca^e cartono do escrivão vni '. • ... > ,, ... . guridas e qmntas-ieiras de todãs».Hra b.j.slps correm éditos de 30 ». 
dias a çG.nlar da data dw segundo 
inimnciç, a citar G ibrieL da Cos­
ia, .uízenle pui parte incerla do 
Império do Brazil, na qualidade 
de herdeiro da inventariada Joa 
quinx d^Silva, moradora que foi 
na fiemiczia de S'. Mar linho de CJ

Verifiquei—M osq u o i r a.
O escrivão

IBagfòtella—0 «Jornal do 
Minho», louvando-se por se lerem 
votado, na Junta Geral, uns tan­
tos melhoramentos para Braga, 
contra os quaes se insurgiam os 
patriotas que não queriam que 
Bratja tivesse, como capital do LeiiõeSj e bem,assim os credores 
districto, regalias que faltanuaos 
concelhos ruraes, acha ridículo o 
,qiiadro de se argumentar contra 
esses melhoramentos de Braga por 
irem aggravar consideravelmente 
as contribuições district es.

Pondo de parle a amabilidade 
de dar só fóros de cidade a Braga 
e chamar ruraes a todos os de­
mais concelhos do dislriclo, veja 
mos como é ridículo o quadro do 
aiigmenlo das contribuições.

E’ o mesmo «Jornal do Minho» 
quem nos fornecerá os elementos, 
th» mappa que publica na sua fo­
lha de 15 no corrente.

Por elle sc vê que o acréscimo* 1 * 
das contribuições dislriclaes, que 
o collega acha ridículo, è para o 
anno de 1877 a 1878, da impor­
tância de 9:518$944 reis e 
<pie esta quantia, distribuída pelos 
concelhos do districto que, por se­
rem ruraes,não podem ter as re 
galias que compelem a Braga, re­
presenta, com relação ás contri­
buições do anno de 1876 á 1877, 
um acréscimo de 27 °|0 para Ama­
res, 26 °(0 para Barcellos, 25 °[0 
para Cabeceiras, 25 °|0 para Ceío’- 
rico, 26 °|0 para Espozende, 25 e|a 
para Fafe, 41 °(0 para Guima-

e legaiaíúos desconhecidos da túes.- 
ma inventariada, e residentes? fóra 
da comarca, esles para deduzirem 
o direito que por ventura tenham ‘ 
à herança da dita inventariada, e ’ 
aquelle para assistir aos lermos.do 
inventario alé final, pena de reve-

tisfeito a todos os credotys tanto 
João Joaquim d'Olivéira Bastos d’esta como d’outra qualquer 

GRANH)E~BTZArFEM~ 
VIZELLÁ - ;

No domingo 24 do corrente 
tem de realisar-se um basar, cu­
jo producto reverterá para as 
obras da egreja de Nespereira. 

Espera-se a concorrência do 
respeitável publico.

ÉDITOS 01! 59 DIAS CASA DE SAlíDE
EM BRAGA

lÀircctor e residente 
Alfredo Passos

Pelo juiso de direito da co­
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão Oliveira Bastos, se 
publicaram éditos de trinta dias/ 
citando todos os interessados in- 
certos que se julguem com di- Operador e assistente 
reito a quinze inscripções do va- I®®. J. Alves lBassos 
lor nominal de cem mil reis cada :
u,ma, com os numeros seis mil Os doentes podem chamar qual- 
ilovc centos noventa e nove— quermedicc de fora 
dez mil sete centos e cinco—dc- Quartos de l.a, 2.a e 3? classe

CRÓNICA ILUSTRADA

i»g: GzA

La Empresa de LA-ILUSTRACION ESPANOLA Y AME­
RICANA, cumpliendo com .el deber que le imponen las circuns-

dois a cincoenta e quatro mil e parte de Luropa y en Asia. 
oitenta e quatro, para que na se-| Uon este motivo abre una suscricion extraordinaria a los pre- 
gunda audiência do mesmo juiz<» C1OS de

.i

^começará- a correr depoi do se- 
igundu annuucio na folha otficiaí

Camara manicipal dc
maràes icripções que se acham averbadas sendo cada peseta1 calculada cm 188 reis;,

n . • , , • , lem nome de Maria de Bolem San-I 1?’..... .  : • ......'r .rara conhecimento dos mteres- ■ - . • '■ .. y ... <í, i tose de sua mae Joaquina Rosa____________________________________________________
.vi o*, sc az pu ) ico. que, . o j>s tantos, e h >jo pertencem á i com o maior acmo e covdoitu- i Erneslo Chaidi on— Editor— 
s? «”-7«aid.» ao sorle.o das ?ç.|y...... Ordem T-rc ira deS. 0 (Wuilorio d:. <fe .WPorlO e Braga,
eocs p . ernpreslHn» líado.D.1„!Í„g.,s <h cid ,tI„ ,|(. Guima-; cslarà tjllcs 03 d;a5 dcs. 
por decrCIo dc 22 d Age.sic da rães, a qu d promove os termos i(i . 11 i |,At.„
,18/0, loram sorteadas as, .acçjpsjegaes duma justihciçao cível,  ,
mimepis 16. 59, 69, 71,81, 8o. com o fim dc fazer habilitar fah-HHdpm imuíiPA iút 
89 1ÓÍ- I 18 123 IQ4 131) aqn<dla Maria de Belein Santos, 3 1 * HIlUllO l!í di

. gieo em Braga
•JumpuM Rasados bantoS)C con- A|vt!S passes desde S. Pedro
•sequonlem mte lhe serem aver-’ ■ 7 •• » ’•
bndas a . IIu jusufieanle, as rnen.l'’111-' PÇ? <!"»

, .. lieionadas quinze inscnpçõrs qiie!lem soíí'ldo «e dezembro do
•do mesmo crnpnesli-mo.,huje íhe peiU.pcein cuna dito fi-|;,nno P^sailo, foi obrigado a aban 

~ - v.- : ...........ãs. ca. pu-r virtude dos pertencentes donar 0 trabalho e sahir para o
Guimarães 20 ds jnnho - 187.7.exarados nas mesma inscripções Acampo, previne as pessoas que de-

P<>r 6 mezes-: en Madrid Í8 pesetas, y 2Í eh provín cias.
Por 3 meseà : en Madrid 10 pesetas, y -// en províncias.

As assignaturas em Guimarães J são ao preço das províncias,

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
8. Damazo.

TELXEIBA FREITAS
1? hri < iD

até aos hossos 
diàs

' 1’011
J. GHANTREL 

versão da ultima edição franceza 
' - POR

• Antonio Josè dé Carvalho
A falta que ha muito se Bolava 

jCm o uosso paiz de uma «Historia 
• que apiesenlasse o

• sob p'*n«i de nào o fazendo, se jsq.nem eor^dlla! o que espera, 
íproseguir nos legaes termos da continuando Deus a favorccel-o', 
joslifteaçAo.olé tiiia.Qe<le«er ella.com melhoras, reabrir o sea cnn.;,^ p.lf,as; ap.esenlasse o 
.julgada com» se. pieteixlo.- As,6u||Iíri0 enrBrag.r, no Campo ^'Panaiki'l il on il lem sido desde a 
audioncies sobreditas fazem.se b.,tl ? . !raP'lllt) I." 'jn.< lem si.lo Uisilc a
1><> tribunal delias, estacionado!^' L* ,A" J ' 'e“Pei‘*Jisi>a appançao, levou nos a fazer 

!río exti do convento de S. Do- 0 l0a0, rlraduzir para a no>sa lingua açe/y- jmmgos.d;» mesma cidade, ás se- -
' rvt 11 .1 Z> íUlinhilL’ JAiti.ki'' rlwl

as semanas, não sendo dias fe­
riados ou sanctificados, porque 
sendo-o se farão então nos dias 
iinmrdialos por 10 horas da ma­
nhã. Eu João Joaquim d’Olivei-1

um sortimento de sedas sarjadas em 4.° a duas coliimnas é èrn ly- 
e lizas, côr de castanha, verde eip^ cotnpaclo (contendo a matei ia 
preta, para gunrdachuvas de ho-|fp,)|n ,o!nn)e (fc- j5fc> p3gjníis)cus.

íará aos srs. assignantes :
Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignantes, peio correio, por 
conta do edilor. Quem se respon- 
sabdisar por 6 assignaturas rece-

i 11 '.KiU4iH d <1 HU&UU

obra que ora ammnciamos. . ’< 
"‘Não Íazemcs:;lpompc5cs pro- 

grammas: apresentamos as primei­
ras folhas e por ellas o publico

Seda para gnardachuvas
Ambrosio José da Silva/anti- avaliara da sua impoi (ancia._ 

go guardachuveiro na rua da 
. .* . . j Rainha d’esta cidade, recebeura Bastos, Escrivão, o subscrevi.!

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas

Verifiquei

Mosqueira

- Antonio Maria Duarte Ribei ­
ro de Carvalho corno prccurador 
de D. Berna rdina Rosa de Frei­
tas, e liquidatário da massa do

i .

mem e senhora, o qúe' ha de 
mais superior n’este genero. 
“ULTIMÃK PUBLICAÇÕES"

Obras completas
PADRE RiVAM

* Historia Ecclesiaslica» dsòde’
fallecido Manoel José de breilas.p seu começo até hoje—traduzidàlberá um exemplar grátis. A obra 
pae d’esta, morador que foi n’es-(da sexta edição por Francisco Luiz^onslará dé 30 fascículos pouco 
la cidad^presume ter pago e sa-ide Seabra 3 v0|

PADRE SCHGUPPE .
. - . - 1 «Curso de religião» ou verda-praça, porem quando ainda al- , . .. s , •_ , • _

gum se julgue nilo satisfeito do de ® bellez“ <•« /e'®™ 
seu creailò queira ■•eclainaT-;>llraducCao do P:uirt Mesquita Pi- 
denlro do prazo de quinze dias,'lnCíilel 1 vol. 1200. 
lindo os quaes se julga quite.

Guimarães 15 dc junho 1877.

mais on menos. Depois de con­
cluída a publicação, o preço será 
elevado alé se approximar da edi­
ção franceza qué custa 6:000 rs., 
o dobro do que custa a nossa edi­
ção por assignalura.

Correspondência dirigida á Li­
vraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—edilor, roa de S. Dama- 

«0 Protestantismo comparado zo, Guimarães, onde se recebem 
com o calholicismo » nas suas re- lassigualtiras.i.e nas casas dos seus 
Ilações com a civilisação europea correspondentes.

BALME’S

4 vol. 2:400, 
^PADREMACH

I>iccíoimrio da língua 
volJ portugueza

1 vol.

portugueza
POR

Antonio de Moraes Silva
Sétima edição, revista, cor- 

(recta e muito augmentada. Pu­
blicou-se a primeira caderneta

ella.com
fazem.se


iílLi iixixki/ E PATRíÀ

PÍLULAS E UNGUENTO DE HOLOWÀI

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o' mais èf-

PÍLULAS de hollovay

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que c a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctiíica com o uso 
das Pílulas dc Hollõway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 

’ cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, eenrijam lodo o systema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c eílectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forliíicam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu­
tares e coiroborantes, regulando as doses conforme as instriícções 
que se encontram nos livrinbos em que cada uma está enrolada;

UNÓUENTÒ DE HOLLÕVAY'

wioinlHiy1

assimelha

A sciencia. da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 

Sqiic possa scr comparada }a este 
maravilhoso. Unguen.to, que se 

tanto do sangue que, na verdade, forma parle u’esle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

ISKanuel «losc «Ia Silva 
ftSiranclà

/

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
‘oitavos, e fracções de dillerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
hete da sorle grande em fracções 
de dillerentes preços da exlracção 
de 13 d’abrit.

gens, torna os cabei los macios 
lustr osos etc., etc., etc. ,

í*rcço de cada frasco

SOO reis

A«EiU CIA
DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
| (K«lição de senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais. arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8$000 rs., se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

Correio da moda

Piibliça-se uma vez por mez. 
,, Pt^ÇO por .anuo 4$0Ò0 i s., se­
mestre 2$ 100.

Álbuns e letlras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço pop anno 5$Q0,0 reis. 

l$3Ô0 rs. Numero avulso 500 
rs.

tica.
1 volume 600 rs.

■ Conselhos Práticos sobre 
Oraçao. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 1.00 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa dc nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’vendaná Livraria do edi­
tor, Ernesto Cliardron. — Porto

a

m andar o seu importe (KCfft 
reis) em estampilhas < u val]es 
<lo correio ao editor TcjXei 
de 1-reitas, rua de S. Damaso- 
Guimarães.

O MIL À G R E

E

IGlíCMII
. Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho ATicente Loúrenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-( 
os, faz voltar á sua cor natural 
nascer os qué caem em conse­

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

Todós os frascos levam o at- 
testado do,ex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do' 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91,

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da suà venda 
em qualquer terra das duãs pro­
víncias, podem dirigir-se(a Tei­
xeira de Freitas, representante da'. 
Empreza da Agua Cezarina— 
íwiaiinarães.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom- 
panhadas,das suas importâncias 
em vnlles do çorreio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto. Montei­
ro, rua do Monte Oíivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULÀDA CONCEI­
ÇÃO DE LOUfcDS

Opuscuio .o ferecido á Associa­
ção Cadialia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas

O producto .da venda d’este 
opusçulo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para «as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada .Conceição, , que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vende-se -enç Bragit emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 1 7, a quem se po 
dem fazer as requisições qiiros- 
perfendentes qMzerern; os s rs 
livreiros que desejara, in porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

Nas hvarias .Catholi.cas de, Bra 
J "gnrTjtsb orr^orrt < >, v ú a s Apr i nr i p ■ 

es terras do reino.
< Preço ern broxura . . . .100 

com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

SEM ESTAMPILHA

ÍJmá serie ou 50 numeros 1 $400

DOUTOR INABSENTIA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ód bacharel honorá­
rio, podem dir.igir-se a Medices 
rua do Rei, 46, cm Jersey (.In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitàmente todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

ítispo dOrleans

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza .por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Roberto Cluilherme 
ÍVoodelious

0 Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo- 
ume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações' 
ireves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismq pelos pseudo-sa- 
bios.de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

1). Jayinc Ralmes

Ó Critério, Phiíosophia Pra-

0 «ITIllWfl
Sua lei natural e histeria

Sua importância social

roR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traducéão

DO

Racharei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

a volumes em 8.° r and j 
1^000 reis

O MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quem

>. Ássigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
2 —-Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias Serão annunciadas, sendo enviados 
os ta redacção dois exemplares.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em Franca 
pelo Conselho dTustrucção Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
1 lomotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escholas 
Original de A. 1L Barrau, traí 
-luzido pelo sr. dr. João de Deus 
I volume brochado 120, carto-í 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco .de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco.& 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas, rua de b. Damaso, Guima­
rães.

Padre Senna Freitas 
Á í ernla <h» rsíre 

f^icas
. Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
. A’ venda na Livraria de E. 

Cliardron, editor.-—PORTO.

mSTOlUA UNI VE11SAL

POR

Caua. fascículo de 8() paginas 
250 reis.— Assigna-s.e em Gui- 
marães-ría EwrariaTnternacio- 
náL

ias Oiiras de Ilisericordia
(Ensinar os ignorantes e casti­

gares que erram )
cu

Eíaics* 8«‘« g»(»fcaíwção
1 lo opuscuIo do snr. Alexandre 

Herculano.a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vi ma 

ranense. —1 volume 
impressa a cores 400

vi ma 
com cap 
rs.

La llhislracioii Espmla 
V American»

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de /fí paginas com 

i2 e P gravuras

8Beto correio p<tr aim 
?£52O rs.

Quem assignar índias aspu 
bliçações terá um abatlmentodee 
25 por.cento- na' Mo g-a Eleganl-

Dão-se todosos eslarecimento- 
tos na agencia da Empreza----
Livra ia Inter nacional, S. Da- 
masorGuimarães, aonde se to­
mam, assigmituras.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numcro8--l$500

GUIMARAES—TYP. VIMARANENSE RUA. DE D. LUIZ I?

bios.de

